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ReSUmo/ABSTRAcT

Residents are important stakeholders of the tourism 
industry, influencing the development process of tour-
ism destinations. On the other hand, urban areas are im-
portant destinations of cultural tourism, where residents 
perform a crucial role in the tourism development. The 
literature reveals that when residents perceive tourism 
benefits, they develop favourable attitudes towards tour-
ism, that may result in a higher interaction level with vis-
itors. Consequently, a higher interaction level between 
residents and visitors may have a positive impact in visi-
tors’ satisfaction and loyalty to destinations. In spite of the 
importance of this research topic, few studies have been 
undertaken to analyse the resident-visitor interaction and 
the factors that influence that interaction.

The aim of this paper is to analyse the interaction 
level between residents and visitors in urban destinations 
and to analyse the factors that influence that interaction, 
giving special emphasis to the residents’ perception of so-
cio-cultural tourism impacts. In order to accomplish these 
objectives, a self-administered questionnaire was under-
taken in a Portuguese city and 570 questionnaires were 
obtained. A PCA, correlations and regression analyses 
were carried out. The results reveal that the resident-vis-
itor interaction level in Aveiro is not very high yet. Addi-
tionally, the perception of tourism socio-cultural benefits 
emerges as the factor that has the highest positive im-
pact in the interaction level between residents and visi-
tors. Based on the results obtained, strategies that agents  

Os residentes são importantes stakeholders da atividade 
turística influenciando o processo de desenvolvimento dos 
destinos turísticos. Por sua vez, as áreas urbanas são impor-
tantes centros de turismo cultural, onde os residentes de-
sempenham um papel crucial no desenvolvimento turístico. 
A literatura revela que quando os residentes percecionam os 
benefícios do turismo desenvolvem atitudes favoráveis em 
relação ao turismo que se poderão traduzir num maior nível 
de interação com os visitantes. Um maior nível de interação 
entre residentes e visitantes poderá ter um impacto positivo 
ao nível da satisfação e fidelização dos visitantes aos des-
tinos. Apesar da relevância desta temática poucos estudos 
têm sido desenvolvidos para analisar a interação residente-
-visitante e os fatores que influenciam essa interação.

Pretende-se neste artigo analisar o nível de interação en-
tre residentes e visitantes em destinos urbanos e analisar os 
fatores que influenciam essa interação, dando especial rele-
vância à perceção dos residentes dos impactos socioculturais 
do turismo. Para concretizar estes objetivos foi administrado 
um questionário aos residentes da cidade de Aveiro, ten-
do sido obtidos 570 questionários, e foram realizadas várias 
análises estatísticas, nomeadamente Análise de Componen-
tes Principais, Análise de Correlações e Análise de Regres-
são Linear Múltipla. Os resultados obtidos evidenciam que 
o nível de interação residente-visitante na cidade de Aveiro 
ainda não é muito elevado. A perceção dos benefícios so-
cioculturais do turismo emerge como o fator que tem maior 
impacto positivo no nível de interação entre residentes e vi-
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1. inTRodUção

O turismo é uma atividade económica que influencia 
o desenvolvimento das regiões de destino. Por outro lado, 
o nível de desenvolvimento das regiões de origem dos vi-
sitantes e dos destinos turísticos influencia toda a ativida-
de turística. O turismo é um sistema que recebe inputs do 
contexto económico, social, político, cultural e ambiental 
em que se insere, proporcionando, ao mesmo tempo, mui-
tos outputs para esse contexto, podendo contribuir desta 
forma para o desenvolvimento de muitas regiões. Devido a 
esta capacidade, é frequentemente catalogado como motor 
de desenvolvimento das regiões, ao contribuir para a en-
trada de divisas, para o aumento da atividade económica 
e produtiva de um conjunto diferenciado de empresas, di-
versificação da estrutura económica, criação de emprego, 
aumento do rendimento das famílias, aumento das receitas 
do estado e melhoria das infraestruturas viárias, de apoio 
social e recreativas (Cooper et al.: 1998; Carbone: 2005; 
Carneiro e Eusébio: 2010; Souza e Eusébio: 2011; Dwyer e 
Forsyth; 1993; Eusébio: 2006; Mathieson e Wall: 1990; Page 
et al.: 2001; Pereira: 2010; Sawamiphakdi: 1989; Sharpley e 
Naidoo: 2010, Vareiro et al.: 2011). Todos estes benefícios 
poderão de forma integrada contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida das comunidades. 

Apesar de os benefícios económicos do turismo serem 
normalmente os mais citados quando se pretende analisar 
a importância do turismo no desenvolvimento das regiões, 
a natureza complexa e multifacetada do turismo faz com 
que os seus efeitos não se limitem apenas à esfera econó-
mica. O turismo poderá contribuir para a valorização do 
património cultural, para a revitalização das artes e ofícios 
tradicionais, para a criação de equipamentos culturais (Ap: 
1992; Andereck et al.: 2005; Brunt e Courtney: 1999; Car-
neiro e Eusébio: 2010; Mathieson e Wall: 1990; Souza e Eu-
sébio: 2011; Vareiro et al.: 2011) e para a preservação do 
meio ambiente (Andereck et al.: 2005). No entanto, apesar 
de, para a maioria das regiões de destino, os efeitos po-
sitivos do turismo serem superiores aos efeitos negativos, 
existem vários efeitos negativos de que o turismo poderá 
ser responsável, como, por exemplo, contribuir para o au-
mento do nível geral de preços (Akis et al.: 1996; Brunt e 

Courtney: 1999; Carneiro e Eusébio: 2010; Haralambopou-
los e Pizam: 1996; Mathieson e Wall: 1990), alterações da 
conduta moral, desenvolvimento de processos de acultu-
ração (Ap: 1992; Andereck et al.: 2005; Brunt e Courtney: 
1999; Mathieson e Wall: 1990; Pereira: 2010) e destruição 
do meio ambiente (Andereck et al.: 2005; Archer e Cooper: 
2002; Ko e Stewart: 2002; Mathieson e Wall: 1990; Souza e 
Eusébio: 2010). 

A maximização dos impactos positivos do turismo e a 
minimização dos custos passa, obrigatoriamente, pela im-
plementação de estratégias de desenvolvimento turístico 
que integrem as componentes necessárias para que o tu-
rismo possa efetivamente desempenhar o papel de motor 
de desenvolvimento das regiões que, frequentemente, lhe 
é atribuído. Uma das componentes fundamentais de qual-
quer estratégia de desenvolvimento turístico dos destinos 
é a comunidade. Trabalhar com as pessoas, e não apenas 
para as pessoas, deve ser o lema de qualquer estratégia de 
desenvolvimento turístico.

Os residentes dos destinos turísticos são importantes 
stakeholders dos destinos onde residem. É muito impor-
tante ter em consideração os residentes na formulação de 
estratégias de desenvolvimento turístico para destinos ur-
banos, dado que estes locais têm geralmente uma grande 
concentração de atrações culturais e um número particu-
larmente elevado de residentes, o que fomenta a ocorrên-
cia de impactos socioculturais nestes destinos. As atitudes 
dos residentes relativamente aos turistas podem determi-
nar, em grande medida, a satisfação dos turistas e, conse-
quentemente, a intenção de os turistas voltarem ao destino 
e de o recomendarem. A interação que os residentes esta-
belecem com os turistas pode também ter um papel deter-
minante na experiência dos turistas nos destinos turísticos. 
É importante identificar os fatores que determinam a in-
tensidade da interação entre residentes e turistas. Apesar 
da importância desta interação, a pesquisa, neste domínio, 
é extremamente reduzida. Diversos estudos têm sido rea-
lizados para avaliar a perceção dos residentes dos destinos 
relativamente aos impactos provocados pelo turismo nes-
ses destinos. No entanto, poucos estudos têm analisado 
a relação existente entre a perceção desses impactos e a 
interação entre residentes e turistas nos destinos turísticos. 

sitantes. Com base nos resultados obtidos apresenta-se um 
conjunto de orientações que os responsáveis pelo desenvol-
vimento dos destinos deverão ter em consideração para pro-
moverem o desenvolvimento sustentável destes destinos.

Palavras-chave: Interação residente-visitante; destinos tu-
rísticos urbanos; impactos socioculturais; desenvolvimento 
de destinos turísticos.
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responsible for tourism development should take into ac-
count in order to promote the sustainable development of 
tourism destinations are presented. 

Keywords: Resident-visitor interaction; urban tourism desti-
nations; socio-cultural impacts; development of tourism des-
tination. 
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Este artigo pretende contribuir para o desenvolvimento da 
investigação neste âmbito. 

O principal objetivo deste artigo é verificar se as per-
ceções dos residentes de um destino urbano sobre os im-
pactos socioculturais do turismo nesse destino influenciam 
a intensidade da interação dos residentes com os turistas. 
Para alcançar este propósito procedeu-se a uma revisão da 
literatura sobre as perceções dos impactos socioculturais 
do turismo e sobre a interação entre residentes e turistas. 
Posteriormente, fez-se um estudo empírico através de um 
inquérito por questionário realizado aos residentes de um 
destino urbano – a cidade de Aveiro, situada na Região 
Centro de Portugal.

2. PeRceção doS ReSidenTeS doS imPAcToS 
SociocULTURAiS do TURiSmo 

Associado ao desenvolvimento do turismo encontra-se 
um conjunto diversificado e complexo de impactos eco-
nómicos, ambientais e socioculturais. Estes impactos são 
de difícil fragmentação devido à sua elevada inter-relação, 
podendo afetar tanto as comunidades recetoras como as 
comunidades geradoras de turismo. No entanto, são as co-
munidades recetoras que sentem com maior intensidade 
tanto as consequências positivas como as consequências 
negativas do desenvolvimento do turismo.

Dentro das comunidades recetoras do turismo os re-
sidentes assumem um papel fundamental ao serem, si-
multaneamente, parte integrante da oferta turística desses 
espaços e ao poderem beneficiar ou ficar prejudicados 
com o desenvolvimento do turismo. Neste contexto, é fun-
damental avaliar a perceção que os residentes têm dos im-
pactos do turismo. Vários autores (por exemplo Andriotis 
e Vaughan: 2003; Andereck et al.: 2005; Byrd et al.: 2009; 
Carneiro e Eusébio: 2010; De Kadt: 1979; Gursoy e Ken-
dall: 2006; Lee et al.: 2010; Mathieson e Wall: 1990; Pereira: 
2010; Kayat: 2002; Souza e Eusébio: 2010) têm evidencia-
do a importância de desenvolver estudos que permitam 
avaliar a perceção dos residentes dos impactos do turismo 
de forma a promover uma gestão sustentável dos destinos 
turísticos. Apesar de já haver muita literatura sobre esta te-
mática, ainda existe uma grande lacuna no que respeita a 
estudos realizados em países do Mediterrâneo, principal-
mente em Portugal. Por sua vez, também existem poucos 
estudos sobre destinos turísticos urbanos.

De acordo com a revisão da literatura sobre a perceção 
dos residentes dos impactos do turismo observa-se uma 
forte perceção dos benefícios económicos e socioculturais 
do turismo (Andereck et al.: 2005; Brunt e Courtney: 1999; 
Carneiro e Eusébio: 2010; Haralampoulos e Pizam: 1996; 
Hillery et al.: 2001; Pereira: 2010; Souza e Eusébio: 2011; 
Tosun: 2002; Vareiro et al.: 2011) e dos custos ambien-
tais. Apesar da relevância de conhecer a perceção dos re-
sidentes de todos os impactos que o turismo poderá gerar 
para as comunidades recetoras, nesta investigação, devido 
à natureza do destino em análise – um destino urbano –,  

considerou-se relevante analisar detalhadamente apenas 
os efeitos socioculturais do desenvolvimento turístico.

Os estudos que têm avaliado a perceção dos residentes 
dos impactos socioculturais do turismo têm demonstrado 
que os residentes identificam vários impactos sociocul-
turais do turismo tais como a valorização do património 
cultural, a valorização e promoção das tradições, o rejuve-
nescimento das artes e ofícios tradicionais, a conservação 
do património construído, o aumento da oferta de even-
tos culturais e o aumento das oportunidades de emprego 
(Andereck et al.: 2005; Byrd et al.: 2009; Brunt e Court-
ney: 1999; Haralampolous e Pizam: 1996, Souza e Eusébio: 
2011; Vareiro et al.: 2011). Por outro lado, os residentes 
também identificam efeitos socioculturais negativos do tu-
rismo, como por exemplo efeitos ao nível da conduta mo-
ral (crime, prostituição e droga), alterações linguísticas e 
na forma de vestir dos residentes, perturbações nas práti-
cas religiosas, aumento do stress e aumento do custo de 
vida (Ap: 1992; Andereck et al.: 2005; Brunt e Courtney: 
1999; Carneiro e Eusébio: 2007; Souza e Eusébio: 2011). 
Nesta perspetiva, espera-se que a perceção dos impactos 
socioculturais do turismo influencie as interações que se 
estabelecem entre residentes e visitantes no contexto de 
uma experiência turística e a hospitalidade nesses momen-
tos de contacto. Estes fatores são essenciais ao sucesso da 
atividade turística e reforçam a pertinência de estudar esta 
temática (Ko e Stewart: 2002).

3. inTeRAção ReSidenTeS-ViSiTAnTeS

De acordo com De Kadt (1979), os residentes dos des-
tinos turísticos interagem com os visitantes, particular-
mente em três contextos: em estabelecimentos comerciais 
(quando compram produtos aos residentes), quando os tu-
ristas pedem informações aos residentes ou, simplesmente, 
quando os turistas se encontram com os residentes lado a 
lado em monumentos, em eventos ou nas ruas. 

A interação entre residentes e visitantes tende a ser 
temporária, breve, não repetitiva, por vezes formal e co-
mercial, superficial e passível de incluir exploração e en-
gano (De Kadt: 1979; Eusébio e Carneiro: 2010; Reisinger e 
Turner: 2003). Doxey (1975) chama a atenção para o facto 
de a reação dos residentes ao turismo poder ser classifica-
da em quatro categorias que vão desde a euforia (a fase 
em que a interação é mais positiva), passando pela apatia 
e compreensão, até ao antagonismo (fase em que a intera-
ção é mais negativa).

A interação que ocorre entre residentes e visitantes tem 
um papel primordial no âmbito do turismo. De facto, tal 
como Zhang, Inbakaran e Jackson (2006) sugerem, um dos 
aspetos fundamentais para o desenvolvimento sustentável 
do turismo é compreender melhor a interação entre resi-
dentes e visitantes. Já foram realizados alguns estudos para 
analisar as consequências desta interação nas atitudes dos 
residentes relativamente ao turismo. Pizam, Uriely e Rei-
chel (2000) analisaram a influência da intensidade da rela-
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ção entre visitantes e residentes na alteração das atitudes 
de turistas voluntários que vão trabalhar em Israel, bem 
como na sua satisfação. Alguns autores (Zhang, Inbaka-
ran e Jackson: 2006) defendem mesmo que a interação 
entre os residentes e os visitantes pode ter um importante 
impacto na fidelização dos visitantes ao destino, uma vez 
que pode influenciar a sua satisfação relativamente aos re-
sidentes e destinos. 

Tem também sido realizada alguma pesquisa para 
identificar os fatores que influenciam a interação entre 
residentes e visitantes, apesar de o número de estudos 
neste âmbito ainda ser bastante reduzido. Algumas das 
principais motivações de viagem de diversos visitantes são 
conhecer outras culturas e contactar com os residentes 
dos destinos turísticos (Crompton: 1979; Manfredo et al.: 
1996). Neste sentido, existirá uma maior probabilidade de 
contacto entre visitantes e residentes quando a motivação 
dos visitantes nestes domínios for elevada (Reisinger e 
Turner: 2003). 

A interação parece estar também relacionada com a 
semelhança existente entre visitantes e residentes. A se-
melhança entre residentes e visitantes em termos de pa-
drões culturais tende a facilitar o contacto, na medida em 
que pode ajudar a comunicação, a compreensão e a evitar 
atritos (Pizam, Uriely e Reichel: 2000; Eusébio e Carneiro: 
2010; Reisinger e Turner: 1998; Reisinger e Turner: 2003). 
Tucker e Lynch (2004), através do estudo que realizaram 
sobre o contacto entre residentes e visitantes em meios 
de alojamento de bed and breakfast, também mostraram 
que a existência de alguma semelhança entre residentes e 
visitantes em termos de caraterísticas sociodemográficas, 
personalidade e estilos de vida era importante para pro-
porcionar uma boa relação entre visitantes e residentes.

O tipo de contacto que se estabelece entre residentes 
e visitantes, bem como as suas consequências, dependem 
também do tipo de viagem que o turista faz (Eusébio e 
Carneiro: 2010; Pizam et al.: 2000; Uriely e Reichel: 2000). 
As oportunidades de contacto com os residentes tendem a 
ser maiores quando o turista viaja individualmente do que 
quando está inserido numa viagem organizada. 

Reisinger e Turner (2003) defendem também que a 
probabilidade de ocorrer interação entre residentes e vi-
sitantes depende da perceção dos benefícios e dos custos 
dessa interação. A probabilidade de contacto tenderá a ser 
tanto mais elevada quanto maiores forem os benefícios e 
menores forem os custos percebidos. No entanto, existem 
poucas evidências empíricas desta situação.

Apesar de haver já alguma investigação sobre os po-
tenciais determinantes da interação dos visitantes e resi-
dentes, a pesquisa realizada neste âmbito é ainda bastante 
limitada, tanto em termos de número de estudos, como 
em termos dos contextos em que esses estudos foram rea-
lizados. No presente artigo pretende alargar-se a pesquisa 
realizada de modo a testar a hipótese de que as perceções 
dos residentes de um destino urbano sobre os impactos 
socioculturais do turismo nesse destino influenciam a in-
tensidade da interação dos residentes com os visitantes.

4. eSTUdo emPÍRico

4.1. METOdOLOGIA

No sentido de alcançar o objetivo do presente artigo, 
foi realizado um inquérito por questionário a residentes de 
uma área urbana – a cidade de Aveiro, situada na Região 
Centro de Portugal. Esta cidade é particularmente atrati-
va devido à sua beleza arquitetónica – particularmente ao 
conjunto de edifícios de arte nova –, à “ria” que atravessa a 
cidade e, finalmente, à sua proximidade à praia e a alguns 
centros urbanos importantes – Porto e Coimbra. Aveiro é 
uma cidade de cerca de 55 000 habitantes e com uma den-
sidade populacional de, aproximadamente, 986 habitan-
tes/km2 (INE: 2002). Tendo em consideração que a análise 
de dados implicava a realização de uma análise fatorial e 
que vários autores (por exemplo: Hair et al.: 1998) chegam 
a aconselhar que haja 20 ou mais casos para cada variável 
integrada na análise fatorial, considerando que a questão 
relativa à perceção dos impactos socioculturais do turismo 
integrava 23 variáveis, definiu-se que a amostra deveria ser 
composta por 600 pessoas. Os residentes inquiridos foram 
selecionados através de um processo de amostragem por 
quotas definidas com base na idade e sexo dos residentes. 
A base para a definição da amostra foi um conjunto de da-
dos do Instituto Nacional de Estatística (INE: 2006). Teve-
-se em consideração a população do concelho de Aveiro 
dividida em seis estratos tendo como base os dois géneros 
(masculino e feminino) e três escalões etários (de 15 a 24 
anos, de 25 a 64 anos, mais de 64 anos) e calculou-se a 
percentagem que cada um desses estratos representava na 
população total do concelho. Assumiu-se que a população 
da cidade de Aveiro teria uma distribuição semelhante à 
população do concelho pelos seis estratos dada a elevada 
percentagem da população do concelho que vive nesta ci-
dade, e calculou-se então a percentagem da amostra que 
teria de pertencer a cada um dos seis estratos de modo a 
assegurar que cada estrato estava representado na mesma 
proporção na população em estudo e na amostra. 

O questionário realizado aos residentes incluiu questões 
relativas às caraterísticas sociodemográfica dos residentes, à 
perceção dos residentes relativamente aos impactos socio-
culturais do turismo na sua área de residência, à sua intera-
ção com os turistas nessa mesma área e à experiência dos 
residentes em termos de viagens turísticas. Os residentes 
tiveram também de indicar as suas perceções relativamente 
aos impactos socioculturais do turismo na cidade de Aveiro. 
Para este efeito, foi apresentado aos residentes um conjun-
to de 23 afirmações sobre a ocorrência de vários impactos 
na cidade de Aveiro e os residentes indicaram o seu grau 
de concordância com as afirmações numa escala tipo Likert 
de 1 (discordo completamente) a 5 (concordo completa-
mente). No que se refere à interação, perguntou-se aos re-
sidentes com que frequência contactavam com os visitantes 
em diversos contextos (em estabelecimentos de restauração 
e bebidas, noutros estabelecimentos comerciais, em monu-
mentos, em eventos, em espaços de diversão noturna, no 
local de trabalho, na rua, noutros contextos). Os residentes 
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responderam a esta pergunta numa escala tipo Likert de 1 
(muito raramente) a 5 (muito frequentemente). Foi também 
pedido aos inquiridos que indicassem o nível de confor-
to que sentiam quando contactavam com visitantes. Neste 
sentido, foi-lhes solicitado que mencionassem se se sentiam 
à vontade quando contactavam com os visitantes utilizando 
uma escala de tipo Likert de 1 (muito raramente) a 5 (mui-
to frequentemente). No sentido de avaliar a experiência de 
viagens dos inquiridos foi-lhes pedido que indicassem se 
costumavam gozar férias fora do concelho de residência.

Os questionários foram administrados pessoalmente, na 
rua, a residentes, em diversos locais da cidade de Aveiro. 
Obtiveram-se 570 questionários, sendo as taxas de não res-
posta de cada estrato bastante reduzidas. Os dados foram 
posteriormente analisados através de análises univariadas, 
bivariadas e multivariadas. A análise destes dados é apre-
sentada na secção seguinte.

4.2. ANÁLISE E dISCuSSÃO dOS RESuLTAdOS

Perfil sociodemográfico dos inquiridos

Foram obtidos neste estudo 570 questionários comple-
tamente preenchidos. Do total de inquiridos cerca de 49% 
são do sexo masculino e 51% do sexo feminino. A maioria 
dos inquiridos (65%) pertence ao grupo etário dos 25 aos 

64 anos e está a exercer uma atividade profissional (54%). 
Cerca de um terço dos inquiridos tem formação superior e a 
maioria (81%) não está a exercer uma atividade renumerada 
relacionada com o turismo. Quase quatro quintos dos inqui-
ridos residem há mais de cinco anos na cidade de Aveiro.

Perceção dos impactos socioculturais

De acordo com a opinião dos residentes da cidade de 
Aveiro que foram inquiridos neste estudo, os impactos so-
cioculturais do turismo que ocorrem neste destino são, 
principalmente, de natureza positiva, com exceção do im-
pacto do turismo no aumento do nível de preços. Os resi-
dentes consideram que o turismo contribui para o aumento 
da oferta de eventos culturais, para a valorização e promo-
ção das tradições, para a melhoria das infraestruturas, para 
o rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais e para 
a conservação do património construído. Por outro lado, 
observa-se que os residentes de Aveiro não percecionam 
muitos dos impactos socioculturais negativos que estão as-
sociados a esta atividade. Estes resultados evidenciam clara-
mente que os residentes em Aveiro percecionam impactos 
socioculturais líquidos positivos do turismo, o que contri-
buirá para que os residentes tenham uma atitude favorá-
vel face ao desenvolvimento do turismo, contribuindo para 
esse desenvolvimento (Figura 1).

FiGURA 1. PeRceção doS ReSidenTeS de AVeiRo doS imPAcToS SociocULTURAiS do TURiSmo
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Aumento do nível de preços

Aumento de emprego

Aumento do nível de qualidade de vida da população

Aumento de stress

Aumento do rendimento dos residentes

Aumento da prostituição

Aumento das doenças sexualmente transmissíveis

Aumento da criminalidade

Aumento do consumo de droga

Alterações linguísticas ao nível dos residentes

Alteração dos hábitos de consumo dos residentes

Diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas

Diminuição da autenticidade dos produtos típicos

Diminuição da qualidade dos serviços prestados

Alterações na forma de vestir dos residentes

Diminuição do tempo que os residentes passam com os familiares e os amigos

Perturbações das práticas religiosas

Perda de identidade cultutral

No sentido de identificar dimensões dos impactos so-
cioculturais do turismo percecionados pelos residentes de 
Aveiro procedeu-se a uma Análise de Componentes Prin-
cipais utilizando os 23 itens de impactos representados na 

Figura 1 com o objetivo de gerar fatores que pudessem ser 
utilizados em posteriores análises. Desta análise emergiram 
cinco fatores aos quais, de acordo com os impactos que in-
tegram, se atribuíram as seguintes designações (Tabela 1): 
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• Custos sociais – alterações da conduta moral e de saúde;
• Custos socioculturais – efeito demonstração e aculturação;
• Benefícios socioculturais;
• Perda de autenticidade e de qualidade dos produtos;
• Benefícios socioeconómicos.

A média dos fatores revela que os residentes tendem a 
percecionar mais os benefícios socioculturais e económi-
cos do turismo e a percecionar menos os custos sociais e 
culturais do turismo.

TABeLA 1. AnÁLiSe de comPonenTeS PRinciPAiS dA PeRceção doS ReSidenTeS  
dA cidAde de AVeiRo doS imPAcToS SociocULTURAiS do TURiSmo

Fatores

custos 
sociais

custos 
socio-

culturais

Benefícios 
socio-

culturais

Perda de 
autenticidade 
e qualidade

Benefícios 
socio-

económicos

Aumento do consumo de droga 0,803

Aumento da prostituição 0,785

Aumento da criminalidade 0,750

Aumento das doenças sexualmente transmissíveis 0,688

Aumento do stress 0,459

Alterações na forma de vestir dos residentes 0,684

Alterações linguísticas ao nível dos residentes 0,632

Alteração dos hábitos de consumo dos residentes 0,632

Diminuição da tolerância dos residentes a outras culturas 0,589

Perturbações das práticas religiosas dos residentes 0,564

Diminuição do tempo passado com familiares e amigos 0,494

Aumento da oferta de eventos culturais 0,702

Rejuvenescimento das artes e ofícios tradicionais 0,675

Valorização e promoção das tradições 0,673

Conservação do património construído 0,648

Melhoria das infraestruturas 0,622

Diminuição da autenticidade dos produtos típicos 0,774

Diminuição da qualidade dos serviços prestados 0,607

Perda de identidade cultural 0,449

Aumento do nível de preços 0,421

Aumento do nível de qualidade de vida da população 0,710

Aumento do emprego 0,678

Aumento do rendimento dos residentes 0,674

Cronbach alpha 0,796 0,718 0,727 0,574 0,545

Valores próprios 4,627 3,058 1,599 1,212 1,162

Variância explicada (%) 20,117 13,296 6,951 5,269 5,053

Média do fator 2,86 2,51 3,69 2,67 3,2

N = 521 KMO=0,841 Bartlett’s test of sphericity = 2829,901 (sig. 0,000) 

Grau de interação entre residentes e visitantes

O envolvimento da comunidade local na oferta turís-
tica poderá ser influenciado pela perceção dos residentes 
dos impactos socioculturais do turismo para os destinos 
turísticos. Quando os residentes percecionam impactos 
positivos e não associam impactos negativos ao turismo 
tenderão a desenvolver uma atitude favorável face ao de-

senvolvimento turístico. Os residentes de Aveiro sentem-
-se confortáveis quando contactam com os visitantes e 
interagem com eles em diferentes espaços. O maior nível 
de interação ocorre em estabelecimentos de restauração 
e bebidas, em outros estabelecimentos comerciais e na 
rua, quando o visitante solicita informações aos residen-
tes (Figura 2).
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FiGURA 2. FReQUênciA de conTAcTo doS ReSidenTeS de AVeiRo com oS ViSiTAnTeS,  
em diFeRenTeS conTeXToS

Em monumentos

Em eventos (religiosos, culturais e desportivos)

Em espaços de diversão noturna

No local de trabalho

Na rua, quando o visitante pede informação ao residente

Em estabelecimentos comerciais (ex.: lojas, centros…)

Em estabelecimentos de restauração e bebidas

Em outros contextos

1       1,5       2        2,5      3        3,5       4       4,5       5

Muito 
raramente

Muito 
frequentemente

Média da interação

Relação entre interação e perceção dos impactos

A questão central desta investigação consiste em veri-
ficar qual o tipo de relação existente entre a perceção dos 
impactos socioculturais do turismo e o grau de interação 
existente entre residentes e visitantes. Apesar de existirem 
poucas evidências empíricas sobre esta temática, a revi-
são da literatura sugere que quanto maior é a perceção 
dos residentes dos impactos socioculturais positivos maior 
tenderá a ser o grau de interação que estabelecem com os 
visitantes. Será que este tipo de relação se verifica num 

destino turístico urbano como é o caso da cidade de Avei-
ro? Os resultados da aplicação do coeficiente de correlação 
de Pearson entre a perceção dos impactos socioculturais 
do turismo e o grau de interação entre visitantes e residen-
tes em diferentes contextos permitem comprovar a hipóte-
se de investigação deste estudo, ao existirem associações 
estatisticamente significativas positivas entre o nível de in-
teração entre residentes e visitantes, em diferentes contex-
tos, e os benefícios socioculturais e socioeconómicos do 
turismo (Tabela 2).

TABeLA 2. coRReLAçÕeS de PeARSon enTRe o nÍVeL de inTeRAção  
enTRe ReSidenTeS e ViSiTAnTeS e A PeRceção doS imPAcToS  

SociocULTURAiS do TURiSmo nA cidAde de AVeiRo

Locais de interação

Fatores – impactos socioculturais do turismo

custos
sociais

custos 
socio-

culturais

Benefícios
socio-

culturais

Perda de
autenticidade

qualidade

Benefícios
socio-

económicos

Em monumentos 0,176* -0,103** 0,091**

Em eventos (religiosos, culturais e desportivos) 0,108*

Em espaços de diversão noturna -0,148* 0,162* 0,157*

No local de trabalho 0,087** 0,146* 0,098**

Na rua, quando o visitante pede informação ao residente 0,204* 0,087**

Em estabelecimentos comerciais (ex.: lojas, centros 
comerciais)

0,135* 0,218* 0,126*

Em estabelecimentos de restauração e bebidas 0,211* 0,112*

Em outros contextos -0,537* 0,652*

Em todos os locais 0,097** 0,294* 0,171*

Legenda: *, ** indicam associações estatisticamente significativas a um nível de significância de 1% e de 5%, respectivamente

De forma a avaliar o poder explicativo da perceção dos 
residentes dos impactos socioculturais do turismo no grau 
de interação que estabelecem com os visitantes foi desen-

volvido um modelo de Regressão Linear Múltipla. Neste 
modelo incluíram-se, para além da perceção dos impactos, 
outros fatores que poderão influenciar o grau de interação 
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entre residentes e visitantes, tal como foi descrito na terceira 
secção deste artigo. O modelo utilizado foi formalizado da 
seguinte forma:

1 2 3 4 5

6 7 8 9

10 11 12

ij i i i i i

i i i i

ii ii

aGIRV b G b I b dR b PT b HL

NC CS CSCb GF b b b

PAQBSCb b b BSE

= + + + + + +

               + + + + +
               + + + + ε

 
(1)

Onde:
i = 1…n – residentes da cidade de Aveiro;
GIRV – Variável dependente – grau de interação entre re-

sidentes e visitantes
G – variável dummy (1 = sexo feminino; 0 = sexo mascu-

lino); 
I – variável dummy (1 = + 64 anos; 0= outros);
dR – variável dummy (1 = reside na cidade há mais de 5 

anos; 0 = outros);
PT – variável dummy (1 = profissão relacionada com o tu-

rismo; 0 = outra);

HL – variável dummy (1= formação média ou superior; 0 
= outra);

GF – variável dummy (1 = goza férias no concelho de re-
sidência; 0 = outra);

NC – Nível de conforto quando o residente contacta com 
os visitantes

CS – factor 1 – perceção dos residentes dos impactos do 
turismo – “custos sociais: alterações da conduta moral 
e saúde”;

CSC – factor 2 – perceção dos residentes dos impactos do 
turismo – “custos socioculturais: efeito de demonstra-
ção e aculturação”;

BSC – factor 3 – perceção dos residentes dos impactos do 
turismo – “benefícios socioculturais”;

PAQ – factor 4 – perceção dos residentes dos impactos do 
turismo – “perda de autenticidade e de qualidade dos 
produtos”;

BSE – factor 5 – perceção dos residentes dos impactos do 
turismo – “benefícios socioeconómicos”;

ε  – resíduos.

TABeLA 3. deTeRminAnTeS do GRAU de inTeRAção enTRe ReSidenTeS e ViSiTAnTeS  
(AnÁLiSe de ReGReSSão LineAR múLTiPLA) 

determinantes da interação
Grau de interação entre 
residentes e visitantes

Beta α

1) Perfil sociodemográfico 

 G: feminino a)

 I: Idade superior a 64 anos -0,187 0,000

 DR: Duração de residência superior a 5 anos a)

 PT: Profissão relacionada com o turismo 0,183 0,000

 HL: Formação média e superior a)

2) experiência na aquisição de produtos turísticos

 GF: Goza férias fora do concelho de residência a)

3) Facilidade de interação com os visitantes

 NC: Nível de conforto quando contacta com os visitantes 0,157 0,000

4) Perceção dos impactos socioculturais do turismo

 CS: Custos sociais – alterações da conduta moral e saúde a)

 CSC: Custos socioculturais – efeito de demonstração e aculturação a)

 BSC: Benefícios socioculturais 0,249 0,000

 PAQ: perda de autenticidade e qualidade a)

 BSE: Benefícios socioeconómicos a)

Constante 1,508

diagnóstico do modelo

 R 0,464

 R2 0,215

 Estatística F (α) 30,448 (0,000)

 Normalidade dos resíduos: Teste Kolmogorov-Smirnov (α) 0,029 (0,200)

 Multicolineariedade

  Tolerância (todas as variáveis) Superior ou igual 0,920

  VIF ( todas as variáveis) Inferior ou igual 1,087
a) Não se rejeita a hipótese nula.
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dade. Seria importante desenvolver estratégias que valo-
rizassem o património cultural material, nomeadamente 
ações para conservação de casas de arte nova, bem como 
o património imaterial, através, por exemplo, da diversi-
ficação da oferta de eventos culturais e da realização de 
iniciativas que contribuíssem para o rejuvenescimento e 
valorização das tradições. A implementação de ações em 
que fossem divulgados, junto dos residentes, os benefí-
cios socioculturais do turismo, poderia também contribuir 
para que os residentes tivessem uma maior perceção dos 
impactos socioculturais positivos do turismo em Aveiro. 
Seria também particularmente importante desenvolver es-
tratégias destinadas a aumentar os benefícios socioeco-
nómicos do turismo em Aveiro, dado que estes foram os 
benefícios que os residentes consideraram ser mais re-
duzidos. Assegurar que grande parte dos benefícios eco-
nómicos revertem a favor dos residentes seria um aspeto 
particularmente importante. 

Um aspeto muito positivo é o facto de os residentes 
de Aveiro terem revelado que se sentem à vontade quan-
do contactam com os turistas. No entanto, verifica-se que 
esta interação ainda não é muito elevada, sendo mais fre-
quente em estabelecimentos de restauração e bebidas, em 
outros estabelecimentos comerciais (ex.: lojas) e na rua. 
Seria particularmente relevante aumentar as oportunida-
des de interação com turistas em monumentos e eventos, 
adotando estratégias em que os residentes assumissem um 
papel mais ativo no fornecimento de serviços aos turistas. 
Neste âmbito, o papel dos residentes poderia passar por 
fornecer informações simples aos turistas, por assumir a 
função de guia dos turistas ou, por exemplo, por desem-
penharem um papel ativo numa atividade cultural (ex.: 
dança ou teatro) destinada aos turistas.

O estudo evidenciou que a interação dos residentes 
com os turistas em Aveiro era determinada por diversos 
aspetos, tais como as caraterísticas sociodemográficas dos 
residentes, a sua facilidade em contactar com os turis-
tas e a sua perceção dos impactos socioculturais do tu-
rismo na cidade. Os residentes mais jovens, que tinham 
uma profissão relacionada com o turismo e que sentiam 
mais facilidade em comunicar com os turistas eram aque-
les que mais contactavam com os turistas. No entanto, 
a descoberta mais importante no âmbito desta pesqui-
sa foi o facto de se ter verificado que a perceção dos 
residentes sobre os impactos socioculturais positivos do 
turismo estava positivamente associada à frequência da 
interação com turistas e que era a variável do estudo 
com maior impacto na interação. Este aspeto reforça ain-
da mais a importância do desenvolvimento de estratégias 
que aumentem os benefícios socioculturais do turismo 
percebidos pelos residentes em Aveiro já anteriormen-
te referidos. Esta deverá ser uma importante missão dos 
responsáveis pelo desenvolvimento do turismo em Avei-
ro, que deverá ser desenvolvida de modo apropriado, no 
sentido de aumentar a interação dos residentes com os 
turistas, bem como aumentar a satisfação dos turistas e a 
sua fidelização ao destino. 

Para estimar o modelo de regressão multivariada for-
malizado na equação 1 foram utilizados o método dos 
Mínimos Quadrados Ordinários e o Procedimento Ste-
pwise do SPSS. Foram testados os pressupostos do mo-
delo de regressão linear múltipla. A normalidade dos 
resíduos foi analisada recorrendo ao teste não paramétri-
co do Kolmogorov-Smirnov (K-S), verificando-se através 
do resultado do teste (Tabela 3) que o pressuposto não 
é violado. O estudo da homocedasticidade e da lineari-
dade foi efetuado recorrendo à análise gráfica, tendo-se 
observado, também, a verificação destes dois pressupos-
tos. Para testar a presença de multicolinearidade utiliza-
ram-se os valores do VIF (Variance Inflaction Factor) e 
da Tolerância, tendo-se verificado a ausência de multico-
linearidade (Tabela 3).

O modelo apresentado na Tabela 3 apresenta eleva-
dos valores de F, apesar do seu poder explicativo (R2) ser 
relativamente baixo. Apesar desta limitação, os resultados 
apresentados na Tabela 3 demonstram, claramente, que a 
determinante que apresenta um coeficiente mais elevado é 
a perceção dos benefícios socioculturais do turismo. Este 
resultado comprova a hipótese central desta investigação, 
evidenciando que perceções positivas dos impactos socio-
culturais do turismo estimulam a interação entre residen-
tes e visitantes. As outras determinantes que influenciam 
de forma positiva a interação entre residentes e visitantes, 
mas com menor intensidade, são o nível de habilitações 
literárias dos residentes e o nível de conforto que sentem 
quando interagem com os visitantes. A idade dos residen-
tes influencia de forma negativa o nível de interação que os 
residentes estabelecem com os visitantes. Os seniores resi-
dentes interagem menos com os visitantes quando compa-
rados com os outros residentes (Tabela 3).

5. concLUSÕeS e imPLicAçÕeS

Os impactos socioculturais do turismo em Aveiro per-
cecionados pelos residentes são globalmente positivos, 
uma vez que os residentes tendem a concordar que exis-
tem mais impactos socioculturais positivos do que negati-
vos. Este facto significa que os responsáveis pela gestão do 
turismo em Aveiro devem continuar a promover o desen-
volvimento do turismo nessa cidade.

Apesar de os residentes terem uma perceção global-
mente positiva dos impactos do turismo, os dados de-
monstram que as perceções dos residentes sobre estes 
impactos poderiam ser bastante mais positivas, na me-
dida em que, tal como se observou na segunda secção 
deste artigo, o nível concordância médio obtido relati-
vamente à ocorrência dos impactos positivos do turis-
mo nunca é superior a 3,9, numa escala de 1 a 5, em 
que 1 significa “discordo completamente” e 5 “concor-
do completamente”. Tendo em consideração este aspeto, 
seria muito importante que os responsáveis pela gestão 
do turismo em Aveiro identificassem estratégias capazes 
de gerar impactos socioculturais mais positivos nessa ci-
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